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O Dr. R- de Farias Brito
e A. de Mello Filho, tem
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 de
Maio n. 46, 1. andar.

Prevenimos a nossos collaboradorcs que
não inseriremos cm nossa folha publica-
cões que não venham assignadas por
seus autores ou responsáveis, não abrin-

do exctpção mesmo para publicações na
"Sccção -de Todos".

Noticias e informações devem lambem
ser acompanhadas do nome do infor-
manto, embora reservemo-nos o direito
de só meiiciorial-o quando solírer contes-
tacão o facto nclla referido.

nou em todas as linhas,prorogan-| do sombrias cores para que o hor-1 Podem os cearenses applau- 
J^||^M^iWIpM

do o seu mandato e excluindo roroso do quadro tivesse a mais 
j 
d.r esses pr.nuptos A . 

^ 
v 

Ksóov,
de incompatibilidades 03 seus viva expressão e dando mao h P°;[SL™^ apontar no horisonte, já eu
membros, for si mesmos, decla- .forte á maldade dos hom,ns, para^mta.que e,sa ulcua dilacuc Ihe^ j_g _.^ 

^ ^ 
.

rados aptos para exercer vários; que não ficasse pedra sobre E^?f^p^, 
g j^jj I embaixador do Papar Deve seí

cargos e lograr gordas propinas. 1 dra. I ' . v, ..,,„„;,„ n^.;„ if. bonito o seu desembarque.
Vozes que se'ergueram con-. E vem afinal o defino c a fi>, já deu uma sole, me pro a e 

j 
>o g

tra esse dèsbriamento foram gci-1 mencia fechar o cyclo dessa hcdi- condemnaçao a * * *^i 
veio.me losío a0 pensamento o

tosamente affastadas para não onda idade de decrescimento e que se este a á face dos 
^™e" 

' __,_ „a
crearem difficuldades ao plano miséria, de abastardamento e err | de_ bens c; usa;"<£ '^'R™^ - •¦

, _i!.i_.i„_ „ „w. ar. ,-./•¦> «o noin no ISrn^il inr(JHO e a 1 -
faccioso do commendador Ac-
cioly, eleito presidente dessa As-
semblea e já exercendo sabre
ella maléfica influencia.

;;;:: immorllidades e abjecçoes nojo ao Brasil inteiro e a „ de mama de e s yer cs 
||

que caracterisam os últimos dias Julho, esperamos que a convic 
,c ass.m, 

sempre com

dessa nefanda politica que elevou cão já terá chegado ao bronco a mamas m ssdo san

a idvocacia administrativa á ai- espirito do próprio chefe olygar- gue. U seu triuao 1 uno, rcnno
a malehca mtluencia. a acKocacia aunumsuamu olnnrlnmrá 

nnr vonta-1 pena delle, agora pegou-se com
Os Salles, Jovinos Guedes,Be- tura de uma industr.a l.c.ta, ^S^^^^M^&L pijamas e as não larga nem

nevolos e outros que não rene- defraudação dos colrcs públicos de o se . or do^P™'^ l_nha

em benemerencia, o assassinato,; está de sentmella a todos seus mo , •

JORNAL DO CEARA'
Fortaleza, 12 de Junho de 190i

:dcão das cousas
Na obra damninha de icono-

lastás a que se dedicaram aquel-
2s que comnosco confraternisa-
am a ió de fevereiro de 1892
)ara atraiçoar-nos e tornar repu-
liado o regimen, nada escapou
ío camartello da corrupção des-
midora e da desmoralisação ver-
ronhosa.

Logo ao reunir-se o primeiro
:ongresso depois da revolução,
nntalgado de adhesistas, exce-
leu este o mandato dando maior
implitude a seus poderes para
•etocar a lei fundamental do Esta-
:1o e na anciã de tudo destruir não
:ingiu-se aos pontos de reforma
Dará que fora convocado e o re-
sultado foi vergonhoso, porque
substituiu a primeira constituição,
inspirada em largos moldes de-
íocraticos, por uma segunda aon

gafam seus principios tiveram que
ceder lugar aos da tribu que
vinham batendo os dentes como

queixadas famintos.
O < avança > organisou-se ainda

no governo Beserril para devas-
tar como uma praga nos gover-
nos Accioly e Pedro Borges.

Fallecendo-o Senador Bezerra
e retirando-se para o Rio o Se-
nador João Cordeiro ficou inde-
feso o campo para as depreda-

ções.
Assustados e enojados muitos

dos republicanos affastaram-se
logo em começo como Abel Gar-
cia-, outros, na esperança de dar
combate aos invasores, aguar-
dando momento opportuno, se

deixaram ficar como assistentes
indignados dessas scenas de cam-

balismo.
Até o inicio da administração

Pedro Borges muitos ainda

nutriam esperanças de ver o Es-

tado collocár-se na trilha do Di-

reito mas infelizmente a adminis-
tração deste cearense vem ser

um sombrio epílogo da bambo-

chata politica que o domínio ne-

fasto do Sr. Accioly, marca na

historia politica do Ceará.
As cousas deram signaes do

o furto e a gangrena moral em j vimentos
titulo de rtObrèsa, a jogatina, a Os; tempos estão mudados

embriaguez e o deboche em

prendas de educação. j
A degradação moral chegeu

ao auge e só para um crime
não havia perdão, crime hedion-
do para os oppressorès dos cea-; sas desgraças

Qualquer festasinha-
uma recepção—pijama,

pijama ;
um jan-

O 'torpor e a apathia dos cea-1 tar—pijama ; tudo pijama, enhm.

renses já passaram e ja cnovej
em Junho no Ceará,

Os signaes são outros.
Vae fechar-se o cyclo das nos-

Ha poucos dias regressou do
sul o coronel Plácido de Castro

1 que; dejando visitar o presidente,
e

renses: ter brio, ter vergonha e
caracter.

Tal que se revelasse altivo

pelo amor da honra e mostrasse
escrúpulo no applauso incondicio-
nal a tanta miséria estava e es-1
tara cendemnado a morrer de!
fome ou a fugir.

Para ser deputado, presidente
ou vice-presidente e exercer as
funeções publicas mais respeitáveis
do Estado não precisa ter habi-
litações, basta que saiba bancar
a roleta, jogar o jaburu e o ba-
carat e ostente com cynismo as
falcatruas já commettidas e cante
nos cafés algum verso dos que
Guerra Junqueiro pôz na bocea
de D. Juan:

tlsso de consciência e coração |
tranquillo

são coisas ideaes para faser
estylo.>

Ser cynico, venal, corrupto,
baixo e adulador eis tudo que exi-
oe o código moral da politica do-

O Sr. accioly a 12 de Julho
não assumirá o governo do Ceará.

A Providencia vela sobre os
nossos destinos e se nos males
consente não há de ser para sem-

pre.
CCt. Cavalcanti.

a 0 «:MIM
LOTERIA DE S. JOÃO

Granae Loteria âa Capital^ederal
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
E%acção—18 _Ju*ifio

Viuva Ernesto Vidal

Os sete dias

horror dos tempos.
£u srecas vieram completar

nocraucos, por uniu bc^uiiua aw- n.s»,.acyv>ao .„„«.„„ m\nontí> nn Ceará
le o interesse occasional domi- a obra de destruição, emprestam minante no uara 
ie o ínieresbe ui-tdsiuuai u^.. |» ,. „ ___, ga ___j______s___!gg^™g°!«ggg!!°

Bam ^^nm.»n^ii.jnMJK]jijjt:
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inverno de 1860 foi muito terapes-
k tuoso. O Oise gelou e as campinas

|da baixa Picardia ficaram cobertas de
'neve. 

Um tuflo que vinha do nordes-
\tc,ia" levando pelos ares a cidade de
'lieaumont, 

no dia de Natal; a neve,
.,..„ começara de catór logo ab romper

Í&y do dia, redobrou de violência para a tar-
?* de e não cessou toda a noite de sepultar
tudo sob sua alva toalha. Na cidade alta, a rua
djs Ourives, onde so acha como que encravada
ü fachada norte do transepto da cathedrai, era o

ponto onde ella se revolvia com mais impstuo-
sidade, redemoinhando com a força do vento e
indo bater de encontno á porta de Santa Ignez,
a antiga porta romana quasi gothica, toda bor-
dada de esculpturas, sob a nudez da empena. Ao
amanhecer do dia seguinte a neve Unha alli mais
<lc três pés,de altura.

A rua dormia ainda, alquebrada pela festa da
véspera. Deram seis hor:
apenas pelos' flocos que
m-i lentidão desesperante
indecisa; era uma pequenita
linha passado a noite a tiri
chégàndo-se á porta da egreja, sob o seu largo
alpendre! Estava miseravelmente vestida, a cabe-
ca embrulhada n'um farrapo de seda e os pés
descalços mettidos nuns enormes sapatos de ho-
roem. Tinha decerto corrido os cantos todos á

cidade antes de ir cahir alli de cançaço Era

para ella o extremo da terra aquelle canto nao

Unha ninguém, não tinha nada; «8™«" 
f 

a£

dono, tendo por única perspectiva a fome que

tora e o frio que mata; e, no seu estado de

fraqueza, offegante por ter oppresso o coração

ançada de luetar, f.cava-lhe apenas a salvação

do -refugio, o instineto de mudar de logar, de

rcsumfrno seio das pedras gastas quando «ma

rajada fazia redemoinhar mais violentamente a

""Lm 
passando as horas. Ficou alli muito tem-

po, entíe as duas meias portas de vãos eg aes,

en costada ao pilar que sustenta uma estatua,dç

Santa I™"- a martvr do treZC ann°S' " l

quenitaCcomo ella, com , palma na "^.um

ordeiro aos pés. E, no tympano, por emu da

vae a palácio e se encontra com
elle vestindo á pijama encarnada
com botões grandes ebem ama-
rellos.

Tenho pena delle... pobre Pe-
! drinho!...

Também tenho muita pena, c

j mais ainda, dos pobres soldados
Ique nada fizeram ao presidente,
mas vivem aquartellados noite e
dia sem mesmo com licença de
irem visitar suas famílias.

Correu a principio que se pre-
I parava um boceado clelles para
i servir de isca aos peruanos. A

j coisa ainda não se deu, mas muito

provável parece. Se eu fosse sol-
! dado da policia, nem para ir pYo
[.céu, deixaria o Ceará, só por
causa das vaidades de qualquer
de seus superiores... Superiores—é
uma historia •, todos são iguaes,
uma vez que se trata de cons-

Falta bem pouco para a che- tranger a lei e obrigar esses po-
o-ada do Núncio e é bem certo j bres homens a abandonarem suas

que ja se prepara o povo para j famílias para servirem de pasto
assistir-lhe o desembarque e ver! as feras daquellas plagas longin-

se são bem observadas as eti- j| quas onde tantos teem perdido
quetas. I 3 vlc^a sem c^e'xar ° nienor Pe"
___M____çBO__55m«5«2^S!e555S |

1 yjz&K3)H*ía3.'ii

neve fustigava de frente, c grandes flocos bran-
cos corriam de encontro á porta ameaçando en-

tuihai-a; a creança, então, chegava-sc mais para
os lados, encostava-se ás virgens erectas no ei-

mo do cstylobato da cornija. São as companhei-
ras de lgnez, as .-.antas que lhe servem de es-
coita: tres a sua direita', Dorothéa, sustentada no

cárcere pelo pão miraculoso, barbara, que vi-

veu riluma tone, Gcnoveva. cuja virgindade sal-
vou Paris; c tres á sua esquerda, Agatha, com
os seios rasgados e arrancados, Christina, tortu-
rada pelo pae, a quem atirou sua própria carne
á cara, .Cecília, que foi amada por um anjo. Por
cima d'ellas, outras virgens ainda, tres filas aper-
tadas de virgens ornamentam os arcos das abo-
liadas, guarnecendo-lhes as voltas, com uma flo-

rescencia de carnes triumphantes c castas, mar-
tyrisadas em baixo, despedaçadas pela tortura, o

recebidas em cima por uma nuvem de cheru-
binsj subindo n'ura êxtase ao céo.

- , Tanto tempo alli, e nada a vinha proteger.,
, nvi„finiI , mal Davam oito horas quando o dia começou a acla-

nador, cujo filho cila recusara, a mandou 
^„a 

.g esta chc.

P-a os ^l^i^^SJl^SS.feft^ - pescoço. A antiga porta, por traz

àiíe eéíava em volta'd'ella o oxtasis mystico da.. 3e logo os trabalhos d'aquellc século: uma lu-

viraindadè victoriosa. E aos seus pés, a outra, _ carna aberta no acroterio do mirante, çaixilKós
¦1 creança miserável, branca de neve também, 

j _e madeira substituindo por toda a parte os dos

tão ricida e tão branca que parecia de pedra, vitraes primitivos, os tres vãos de janelia, mui-

não se distinguía ja das grandes virgens. ; t0 apertados, do primeiro andar reduzidos a dois,' 
Na rua adormecida, o rumor de uma janelia j 0 ^o meio forrado de ladrilhos, o que dava ií

que se abriu fez-lhe levantar os olhos. Era á dl-

rcita, no primeiro andar da casa que pegava com

a cathedrai. Uma bella mulher trigueira c forte,

que apparentava ter quarenta annos, prescrutava
curiosamente os arredores; e, apezar do frio in-

casa a svmetria das outras construcçòcs da rua,
mais recentes. No rez-do-chão, as modificaçõc
eram também visiveis, uma porta de carvalho
esculpida, em vez da velha porta de gòrizòs, de-

| baixo da escada, c a grande arcada decorativa do

S,d^-^e toda lenda da virgem-mo-

a noiva de lesus, em alto relevo, num fer-

•'or de fé sincera; os seus cabelos que cresce
%U1 . .¦•¦-¦_ ..^fir-im npniiHo o rrover-

curiosamente os arredores; e, apci». yy,;".'r ¦•¦¦ ruaixu u<i «»>«««, ^_- s._ ..— v^
tenso ficou um minuto com um braço de fora, centr0 Ciija parte inferior, os lados e as exlrc-

ao vir mover-se a creança. Uma surpreza com- | midades tinham sido coberto; á pedia e cal. c'c

nádêcida fez-lhe passar uma nuvem de tristeza 
j maneira a ficar apenas uma abertura rectangular.

Leio rosto Depois, fechou a janelia, com um es- I uma espécie de janelia rasgada, om vez do vão

tremecimento de horror. Tinha ainda na retina | em õgiya que desemboecava para a rua.

ram slubitamente e a vestiram quando o gov

a visão rápida de uma cabe.ciuha 1-ira erabru

lhada n'um farrapo de seda, com olhos cor de
A creança, absorta, continuada a olhar para

aquella habitação de operários, muito bem con-lhada n'um larrapo oe seuu, ^ «»«- p- 
" |«r.^ V 

, 
"' ..' ,' ¦". .

violeta- a cara oblonga, 0 pescoço alto, de uma servada o aceiada. e lia uma laboleta pregada a

eWanc"a de lvrio, poisado sobre os hombrosdes-; esquerda da porta: líiiberto, paramentos de

c-itíidos' mas roxa de frio, com as mãosinhas e I Igreja, em lettras pretas comidas pelo tempo,

os riés 
'entorpecidos, 

conhcccndo-?e apenas que 1 quando ouviu outra vez o ruido de uma vidra-
1 • - - > ••- — 1—!¦•*¦- 1 ra que corria. D'esta vez era n'uma janelia qiià-

drada do rez-do-chão: appareceu um homvivia pela baforada leve do seu hal'to.
Machinalmente, a creança tinha ficado com os

Olhos pregados na casa, uma casa estreita de ura

andar sój müíto velha, construída cm fins do se-

culo quinze, que estava entalada no flanco da ca-

thcdral, entre dois contrafortes, como uma ver-

ru"a que tiv^se nascido entre os dois dedos do

pé de um gi£.-üte. E, assim encravada, eslava

appareceu um homem.
com as feições dolorosamente contrahidas. c(.m
um nariz adunco. a testa saliente, cabcllos enca
rapinhados e já brancos, apezar de ter apenas

quarenta e cinco annos; e também elle alli ficou
um minuto a contemplal-a. com uma ruga de pi-
edade compadecida *o canto da bocea. Depois,
ella viu-o ficar de pé por traz dos vidros esver-

admiravclmcnte conservada, com o seu envasa- ...... ...» ¦—- , ,

mento de pedra, o seu andar de madeira, forra- deados, voltar-se para o inlcnor da casa fazer

do de ladrilhos, a sua cumieira, cujo vigamento um gesto c logo a mu her apparecer muito bel-

se estendia um metro sobre a empena, o seu mi- Ia. Ao lado um do outro, nenhum d'elles fazia
se linai, os arcuaujv= i""^  >•",'""" " t-"i'"' ?V ^l^"" •„ „,< j„ í,r„ ,,n -n(rai0 um mevimento, nao despregavam d'ella os olhos,

s. •>" •»- - ¦ ¦, . - ,., ment0 de lçncz sob uma chuva de rosas bran- rante, cuja escada se via cá de fora, no angulo um meyin ^ ^ ..i..»,... »
uma bemaventurança, lgnez é emfim recebida no mento a ^ 

^ fcA &£ e da_ c ondo a fisga da janelia guarda-
ceo, onde o seu noivo Jesus a desposa tao pe- cas. Lm ^ I 

ainda vestigios d espocas passadas Tinha,

quenina e tão nova, dando-lhe o beijo das éter-1 ca, o j 
^ no emtant0> soffrido a reparações O telhado de-

L delicias. ¦ a I Je0Çneve immaculada, na rigidez immovel do frio, via datar do tempo de Luiz XIV. Reconheçam-

Mas quando o vento se encanava pela rua, a | «« n^c ,ra »

com uin ar profundamente triste.

Continua,

tal

m

íf.lwi

m

ê
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que esperam, transformarem'se
elles em tremendas tempestades
e sossobrar á nao da governança.

Nem sempre o seu céo será
sem nuvens...

X.enofc.úe.

culio para a manutenção dc seus
filhinlios.

Oh! triste sina dos que ser-
'vem'num corpo para formar de-
gráos aquelles teem sede de ouro
e de mando.

Servindo de manejo para os
da grei governante, Lcem esses
pobres homens sem consciência
própria, perpetrado factps que
são condemnados até pelas pro-
prias leis de Christo. Mas o que
tazerem, si não tiveram quem lhes
indicasse o caminho do Bem ?

Tudo o que praticão os or-
gâos doS governos que temos tido .
é bárbaro e dcshurnano !

E todos os dias lamentamos:
occurrencias que bastante compro-

. mettem os nossos foros de povo ei-
vilisado:—desde, o azorragiíe closriíA;-vii*tuü
cocheiros até O mais tèriiyel dos j quando a vida ao ronípéi; inda ó unia flor,

desabr.ochn o sorriso om piem calhía

JORNAL !>0 CISARA;

Jmplorarçdo aqachado • i»

TELEGRAMMA
IxYTERIOR

IMuriió. 10.

Foi empossada camaraSjMuhihgú. sehdò
eleito intendente nosso amigo Manoel Go
mes de Oliveira.

x xMi

Â meu m

Í>^K>À 7/Mml êtffiV'- W0fip&

<Marajó,, a i 6.
<S. Salvador», 15.

DO NORTE
c Belém >., a 13.
«Fluminensei, ro/.
<B'ebèrib;è>, a 1 3.
c.Brásily, a 15.
<Cabral»', a 12.
i.Gr.egory», dc 28 a 30.

O vapor inglez «Ililary» saliirl
de Liverpôol a 20 para o Ceara!
via—Háyre.

» Grám-Paríl >, esperado a o no

2 o o a m oi se éhconfcrain nalinn;

e o 11 eial da vida ú o p irò amor

quando a existência a meta empainia
e no combate as forças vão falhando,
o homem abatido vê. chorando,
todas as ülusoes já mortas tralma.L.

Tristezas, dores, lagrimas, tormeutos
vão roubando dei velhice os alentos
no horror de implacável soledade.'...

O velho pai...Í!iclinaafronte esuspirando
o filho chora a seu lado contemplando
as sagradas relíquias da atriis_a.de !...

J. G. Nogueira.

Ceará, 9 de Junho de 1904.

EGHOS I NOTICIAS j

if^ Salão jízul
No dia 4 do corrente, na villa dc Ca-

çonsqrciaram-se o nesso dedicado
Samuel Uchòa Mbíirão o a gentil se-

nlíórita d. Sinhá Rosado. lilha dileeta do
nosso amigo sr. Benjamiil Rosado.

Ao novel par desejamos inlermina lua do
mel.

'DeFÍiy Cearense
Está annimciada para hoje a corrida dessa

sympalliica associação qne não tem poupado
esforços em ser agradável ao publico cea-
ronso.

O prograrhma òrgahisadq í tentador; e lá
estaremos.

—• -ín>SI-'—

0 nosso dedicado amigo e correligionário
coronel Celso Barreira, real influencia poii-
tica de Jaguaribe, acha-se nesta capital.

Apresenlanios-ihe o nosso cartão de vi-
I sita.

—-*-©<h3»-.—

' Acha-se entre nós o nosso amigo e cor-' religiònário Agostinho Franco, honrado com-
| mercianie em baUirilé.

Visitamol-o.

instrumentos de supplicio, se lança
mão para castigo deste povo no
bré que tanto ha e]eva% o "olllt,MllsqilaujoflPXistPi,oiaatóaí>!n^
da pátria. .

Hoje, esses instrumentos já
não bastam. Inventam se novos

para que póssão as autoridades
satisfazer as suas paixões:—apro-
veitouse agen-a, ouso da espora

que, na Porangaba, essa pitto-
resca villa á seis kilometros cia
capital, serve de castigo á von-
tade do sub-delegaclo—fuão Ra-
mos Sobrinho.

Dão-se diariamente factos iden-
ticos e o governo nenhuma pro-
videncia toma para apurar a ver-
dade delles c a culpabilidade seus
assalariados.

O respeito ás leis — foi um
sonho que passou : a falta de ga-
rantias é patente em todo o Es-
tado onde ha mandões que em-

purihem a bandeira accioliná!
Os próprios carcereiros, indi-

vidualidades quasi nullas ante os
elevados cargos de juizes de di
reito, já se suppõem também ver- j ^™-™\
(ladeiras potências.

No Aracaty, o carcereiro, que
é pessoa da sra. oligarchia, acaba
de agredir 0 iuiz de direito, dr.
Francisco Rocha, primo no sr.
presidente do Estado, em sua
própria residência.

Em outro qualquer logar, que.
não a terra do sr. Alexandrino, cau-
saria maior admiração aquelle
desacato.

No Aracaty, não ; porque tudo
ali se move aos acenos do re-

guio, ja tão celebre pelo código
de postui as que para a sua câmara
elle próprio escrivinhou.

Para se calcular o valor dessa
obra-prima de legislação, é süffi- j
ciente dizer que ninguém, auto-!
ridade nenhuma, tem mais pode- j
res do que a câmara municipal ]
que tudo absorve.

Se si faz rocia em calçadas,
costume tão antiyo entre os cea-
rdnses, — multa ; se alguém ap-
plaüle artistas no palco.—multa;
se lhe;- vaia—multa. E tudo mais
na mesma bitòlla. Não sei comp
o sr. Alexandrino também não
estabeleceu multa para quem não
almoçasse ou jantasse em sua pro-
pria casa,

Não fez i.sso, mas creoü um
Idbunal particular com po.dèrés para I piando o que melhor lhes pareceu.Além de diversas mercadorias subtrahidas.

corrente, seguirá directo. par| 0
Pará.

f # ¦ w w
9I

—•• 5^aWa dc ít\2u coração, pelas 5 chagas de Christo, pelo amor
de j)eus tira-n\2 d'esle aperlo; ffaz c.oft\.q'ue o piragibe não Vá 2 eu seja
reconhecido que dou-te isto para le süüares; oh! meu peusü! e mais
um, mon,opolio'sinho.

Extorior e interior
GUERRA RUSSO-JAPONRZA

Petersbürgo, 31,

T\lmhiuensL
ropa no dia t

• ^ esperneio cia
9 e .-•Lihir.í a 2

para Pará; Ma

Ut-

\ do
naus e

3505 7
22049
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OUTRAS NOTICIAS

de /Igosto do anno do 1903; o nchan-
do-sooni grande ostado do miserabili-

jdade; o quo podo provar com os mos-
i mos soldados que fazem a guarda da
: referida cadeia, pois está quasi mi o
anícaçado do morrer á fome, por0 povo desta cidade ancioso agitarfla no . oním{0 lm qitjtro mezes. não receba auems da guerra, correndo o bontp ile que ,'. . , /• n

começou o'ataque á Porto ,\rlliur. (liana de duzentos reis que lhe man-
ida clara Gamara Municipal; >'è.m por

isto o supplicante mui rospeitosamen-
te pedir a Y. Exc. a graça de o man-
dar transferir para a cadeia itéssa ca-

pitai afim dc poder o mesmo sup- I 1)jí-0 em niassa
plicante cumprir o resto de sua seu- |

Está desmentido calhegoricaineule que os tença' V. deferimento E. Iv. ..M.ce Pa-
ministros americano e argentino tenhaiu dèlcatúbaj 30 de Maio de 1904.
qualquer modo intervindo nos negócios cio I _ „^„/x -,, q._ ,,•¦¦„ n„ ¦ í± c:i.-n
l'erú. como se dizia. T 4 

I°IS° de. ^M1^ i.1,NCS(l,l Sll,xn'
__ José Antônio de Medeiros bobriúlio,

Em Pãriz Santos Dumórit fez exccllcnlcs! Testemuuliiis — João Clemente de Que-
experiências no balão n. 7 o muito satis- VLH!ü-Ernncisco lí. Cavalcanti,loito com o resuilado. esta disposto a par

corrente
Ne.w-York.

Marajó, dõ siíl é esperado no
dia 16 ou i 7 e seguirá para o
Pará.

Gr am Pará, esperado a 12 ou:
13 do corrente é seguirá directo
para o Pará.

Resumo
DA

N. 108 —14/1 loteria da Capital
Federal, extrahida

em 9 de Junho de 1904.

15:0008000-
1 :ooo$ooo

5oo$oob

Rio, 2G.

Pediii reforma o major do exercito Anlo
! nio laietano da Silva luuior.

—<¦&.<&¦*-

Preços correntes flo mercaflo
ÀiíÒZ
Farinha fina
Dita grossa 00 ks
.Milko

sacca
kilo

kilo

lir para S. Luiz
junho próximo,

da Norte America á !• ile

%o\6o

Todo o commercio cia Bahia, o do interior 1
inclusive, acha-se fechado; à forca publica;
está de promplidão; a ordem publica, porém.;
manlem-se inalterada.

Correm no Pará insistentes boatos de cie- '
posição do governador do Amazonas.

A bordo do vapor inglez «Byron« vem um
milhão de nolas de t.ooo róis.

Deiam-se as seguintes nomeações de com-
mandantes dos navios de guerra !

5'Floriàno 1'cixoto". o capitão do fragata
Henrique Miçíosi;'•Republica", o capitão de fragata" Este-
varri Martins;

-Irajuno''. o çapfíão cíe fragata Joaquim
Pinheiro çlo Vaseonedios; ¦

'¦(.iailus Gpiiícs"; o capitão ue fragata ,Iu-
lio Alyes. de Bi*itõj••íupy''. o capitão cíe fragata
nior.

c.-, >'. ; ., 1 1*1 ai »/««/ AS 11 íM

Feijão «
Café dc Baturité, arrouba
Assucar Pernambuco
Dito de 2.
Bânlia lata
Manteiga libra
Queijo de \tí$ a.
Algodão küo
Couro salgado «
Ditos espichados «
Courinhos cabra cento
Ditos de carneiro
Borracha de choro
Dita de mangabeira

kilo

23$CO0'
§280

16SÕ00 ]
S1S0

-1-10

S280.
143OO0

$040
480

23300
2 §300
20300
ISlõo
1S150
1$250

2453OO0
180SUOO

4$S00
2S200

Cera de carnahuba de l.a arrb. 2S$Ü00

fiuoco la-

\l ,F fe V|''i j |N'li'li' <

No -'Palbabole o sarillio continua. O Zé-
Pjntò ainda corre com mBcíó da parmiujba
e o chefe da casa tomou-lhe a batuta' da
orcjieslra c passou ao Valdcmirao. lambem
ilepnlado e soikVstiiit vicè-presiclòntbcloiEs-
lado. li' boje quem regula na terra o pannoverde.

Dita de 2.ã' Idem de 3.;i
I Sola
;liesid
Altafa

uo, sacca GO cs,

Por innumcras vezes tem o "Jornal'-* de-
nunciado ms roubos que se têm daeo nesta
capital e. sabemos ao certo, nenhuma provi-
ciência anuía foi tomada para reprimil-os.

Temo-nos esforçado o mais possível para
fazer voltar esta capital á paz de Gulr'ora,
mas baldado tem sido todo o nosso intento
por falta de apoio nas autoridades em cujas
mãos está o socegó publico.

Quasi quo diariamente do ;:l.o de nossas
columnas dizemos os crimes que. em escala
progressiva, aqui se tem dado. porém os
ouvidos do poder estão fechados ás queixas
do povo de que somos orgain;

Ainda na noite de quarta para quinta-feira
foi arrombada a porta do estabelecimento
commercial cie nosso amigo Jòaguirri Soares
de.SÒuza, d rua S. Isabel, calçamento do Ma-
tadouro, onde entraram os gatunos, sumi-

f MüiiWaOi 1 í,

E' certo que o Zt-accioly indigestou com
La nllima bolada nó negocio de Barros.

Toinho—o bello é o enfermeiro.

iiscrèveminos O Arru cia est
So dia 150 do mtz de maio p. findo P0,ilica ^ Hotenlolia para iovimuI.ii- um pro

,i ! gramam de reforma ásum miserável que so acha preso na
cadeia desta cidaio, dirigi-o aoExem.0
Desembavgador íJecrctario* de Justiça

estudando a organisação
um pro-

instituições do Ceará.

uma p.Qtiçao, pedindo para ser trausfe-
rido para a cadeia da capital, o como

Prevenimos ao Coutinho que o aviso pu-blicado bonlem nesta folha não se entende
com s. s.. que já conquistou as esporas de

itiquara & C. é sócio
állegoi "

cavalleiro ç da urma
solidário e firme.

mor-usto motivo, do estar
rendo á fome visto como ha quatro me-
zes não recebe a insignificante diária
de duzentos réis, o Delegado cio Poli-
cia, que ó também presidente da Ca-
inara mandou tomar-lhe a petição a
fim cie não seguir esta, o seu destino.

O Sub-delegadQj quo é támbem o
procurador chi merina câmara, ameaçou

.¦..¦-!;! ü.¦>;-..¦¦!,.-.:. 11¦ t¦ i..;;s.1.1.1:, mi..;:",i.ui.asj >í0 ppb'i'e preso de maudui' dar-lhe
prenaer ate três me/es sem qu^ Ipuâeram; elles zarpar com doze arrobas ázYBnho dc facão, caso este, tentasse
se formasse, processo ou prehen-; queijo, afora cento e tantos mil réis em di-1 ainda requerernheiro que encontraram.

.0 Guilherme Rocha..que ás vezes lem es-
| pirito, mandou pintar de roxo a Inlendeneia.
| Peiguníarain-lhe a rázãó e elle balançan-
I do a corpo e dando de m

Cõr dos tempos.

k.

« 2G$000
« 24$0QÓ
kilo 1SSO0

8SOO0
$250

''aula da semana
Mi ofiicial to iiercârl sujeitas

a |||s de exportacào

arclia, respondeu:

Tempos roxos, eim Guilherme o I

Aguardente de canna Litro
Dita « fruetas »
Algudão om caroço kilo

» em rama ou em pluma»
« cm resíduos . >
« em fios »

.Assucir branco .,
Dito mascavado »
Dito refinado .'..:/¦ «'
Café pilado
Dito em caroço
Caroço dõ algodão »
Dito dc oiticicà
Dito de màmona

| Casca de angirió

$700
1S500
$120
$900
$140-
$240
$400
$100
$700
$900
«900

PARTb OQ!VJlVÍERCÍ^L 0haP011?de palha de
caruahuba ou do

burify, tecido "-rosso

chesse outra qualquer formalidade, j Agora e il0 oxrno sr (!r tlescm,.arg;ulor
E' deste modo que OS regulos ! secretario dajüsliça a quem nos dirigimos,

..• , j ¦ t\t solicitando as medidas convenientes nara alocaes attingem ao poderio. Mas reprcs?fl0 desses crimes cuja responsamii-
não abusem elles de suas forças, dade se reflecte inteiramente em seu ele-

. t vado carfid.
porque o povo que outrora lu«
ctou para a libertação dos escra-
vos negros, luetará hoje para li-
bertar-se a si próprio.

Nem sempre hão cie ter ventos
de bonança a levai-os ao fastigio

íBioseope
Só amanhã daremos noticia circumstancia-

da do espectaculo d.> hohtctn.
Para hoje a empreza llcrvet organisoü ai-

Irahcnte programma que muito prornelle agra

U infeliz poróm; que não quer
morrer á forno, tentou ainda appeliar
para o Excm. Secretario da Justiça
a quem dirigiu nova petição.]

Transcrevemos abaixo a dita peti-
ção que foi aprehcndida.

Exein.0 Sr. Dr. Desembargador Se-
cretario da Justiça,

—Diz Sebastião Alve3 da Silva,
preso na cadeia publica desta cidade,
que, estando cumprindo a Sentença

Cambio do dia 11
Rio, 12 1/32

Recife, 12 1/32

Pará, 12 1/32

Ceará 12

de junho

darão nosso publico em vista das escolhidas I dejeto annos a quo foi Condèmnàdo

lês em ouro 11 5/8.

Vapores esperados
po sr.L

:Amasonas>, a 10.

»
»

do poder; pode, mais cedo do iitás de que constará o espectaculo. I pelo Jury; em sessão do dia Í4domez' «Grani-Pará», a 1

Farinha de mandioca
Feijão
Folhas dc Jaboraniy
Fumo em corda
Couros verdes de cada um
Ditos salgados de cada um 

'
Ditos seccos e espicirados e

solla do cada um kilo
Milho em caroço
Queijo de quarqüer qualidade,Uasos
Sabá o com muni
Dito de qualquer qualidadeoal comnium ou de cosinha
Sementes de maniçoba
Vinho de caju

$020' 1
$040 :|
$040

1$000
S200
$200
$400

1$000
2S200
1$Õ00

$100
$100

1SÕ00
$020
$200
$400
$020

liÒÔu
$C0'J

m 1
k
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j
de-FeiYo, Sítios Jacareeanga, Lagoa;

| funda, Aningas e piais mas adjacentes, I'que se está procedendo a cobrança de;
seus foros atrasados, em casa do sua
residência ú rua Senador Pompeu ü.° j30, õ bem assim, á virem cgualinento
anrbsénlnt os setis íitulòs ou doeumen-;
tos quedo seus afórainentos tiverem;
para o fim de serem lògalisados.

Fortaleza 10 de Junho de 1904.
Arcadio L. <rA/niciã(t.

••.-vtKvU\^»ili»i "V-•.*•.<*M4" . IV.- |U *IS***W*MMI UrfJ 1-. ««V-MM*****»?**; ,i «/..< •miMV4^4t^n.'<>A*wmv nu/*iaía>.>«MUmi.lMlMi>'MA»M «»»«<«1 B.tK.^IU»mn«M<M(M-"< t W>»iu «.kWMu'«ti'«-UtUL^.A«li4*.úMll#

A h! &AtilMí |A1# no AfMííiniÂiíifí
CA íikü * A

íPiCsiciuiido

—: Codas as penhas quebrar-se- j
iam no labor cie descrever os erros e í
malversações de uni governo que subiu;
acariciado pelo povo e que preferiu se-1

guir ocon,f::lho de un\ )\ccioly a ou-
Vir os clamores dos cearenses.

0 Jornal copia apenas a. suaj

figura, para que fique na Çistoria esta,

paginanqaneháda de sangue. |

Al cila.

Taciturno çoiileinplo-a no irájocto
Diurno quo i'iv. com explçridor;
Ouvindo-a. ílcb louco d'amores,
àniaiulo-ii. c maior a minha dor,

Esjà dor lão saudosa que a ausência
12! a causa cruel ç lascinanlo.
Ma consome, mu abato; e lão triste,
Mesmo assim sou feliz d'ólltt distante;

Seu olhar me oYrnina e por terra,
Mesmo assim eu beiriçligo o seu rigor;
Scileixnl-n. vou ao himulo lão crçánça,
Se.biiscal-'a, incerteza! oh que horror.

Sua imagem guardarei no meu sacrario
Ardente de meu peito infeliz.
Seu olhar será sempre o meu phanalNo tufão que a sorte assim o quiz,
Relrãhidò nos escombros da desdita
Soba fera pressão desta ausência,
Eú adoro-a. e um dia gunullexoErguerei-me a implorar cnlão clemência.

:tica pura
Pflíit

Odoricé Gcalollo usr.aijco

Um volume de 412 paginas em
papel especial

Em todas as livrarias

4$\j<rífl :. f V 'r/e fôlmtzwifé
ARROZ novo,

Máchinas gingef,
TÍGELINHAS moldadas

para borracha—^receberam

J. Bruno, Füíio & G.

Em junho de 9Òi.
0. (-tirtlrS.

iOS srs. Vi Pi *"> lí**Mal
Banquetas, cálices, custcxlias, thu
ribulos, caldeirinhas, candelabros
etc. etc. Vinho dè missa super
rior-—Vende-se no armazém de—

João Tiburcio Albano

Queres ser aviado a. qualquer hora
h ser servido bemv ao teu contento r
Entra na PADARIA VIR. APOR A,
L encontrarás um grande sortimento,

A preços baratissihios, embora...
Tenha 9 cambio baixado num momento ;
Mantém, as mesmas cotações d'outr'01-a
P'rà vender muito e ter seu ELEMENTO

Em biscoitos, em pães, e em tudo mais
Oue fabricam aqui, na capital
A sua especialidade é sem igual

E as boTachinhas que são piramidáes
Figuram nos Cafés e nos Hotéis,
Cornos exce.llentes bisco tos, GRAKNEI3'.

Slffi âaiteitòmóí
4-.,;.,. 1% ^

RUA S. ALENCAR N.- 16* -CEARA -FORTALEZA.
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SECÇiO DS TODOS
3). 'Joatina 

^íifgêl Guedes de
.Miranda

)\o5 agricullore
\\i k canil a

5

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio «Trindade»,Dou-
levarcLV. do Rio Branco n. 1S0,
vende olhos de canna, próprios
para plantação da mesma por pre-
ço baratissimo. .

ftfl •
Ml

R.

tcaoça
Mattos & Comp. commum-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

ADARiA ;
[©timayía

¦ssa-sjr.swí!i£vsxE:ra!afmaasi3asx

Cerras de
3a(;arecan9â

\ família Braga Torres, por sou ' rocem denlro de pouco tempo como uso do
ocnraclor abaixo assignado, avisa aos -»0VM W^ERy0SQ« A Gonsaga

, íBltsir tae Kola.:—Do Plmrmaceulico A

ma Cturgel ^y\ ry ryç
!íimda t' Piano, (jasas, MÉmB

Marcos do Lima e d. Marianna Gúrgel de
Lima. cunhado e irmã de d. Joanna Gurgcl
Guedes de Miranda, fallecida no
neiro no dia S do corrente, convidam a to-1 * lUliW, Vi/u.çia-Oj
dos os seus parentes o amigos para assisii-: e Terrenos nesta Capital, vende l
rem a missa do 7- dia, quo por alma da '
mesma mandam celebrar terça-feira, 14 do
corrente, às 7 horas da manhã,, na matriz dy
N. S. do Patrocínio.

Gafe de ÍBalurifé e do
RIO, venderse a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo Maciel

Palpituções «Io cordão ;—Desappa-

1"
íoroiro de suas terras, nas ruas dono-
minadas : Castro Carreira, Tristão Gron-
calvos, Imperador, S. ízab.el, S, Thero-
y.a, Paiól;.Mororó, Fiigneiras, C.r' Es-
telita, Travessa do Cemitério, Estrada

OLIVEIRA ROLA.

Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A
Gonsaga <ft C.

Nèvrosõj medo tíc iMorei' j^—Naciaya-
dom desde que se faça uso do XAROPE
ÜNTl-NliRVOSO de A. Gonsaga.

T, Costa So"o.sa
avisa ás pessoas que tiverem ne-
gocios a tratar comsigo, que po-
ciem procural-o em seu estabe
lecirnento—Lithograhia Cearense
—68 rua Formosa.

Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. c ¥. P. (conhecidos geral*
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa
rinha de trigo •— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira 4 fragoso
Vendem-se tijollos de alvena- ! a par da pratica e elementos de

ria especial do Mundubim a 25$ j que dispõem pbcle.m satisfaser a
o milheiro, á tractar no Bemfica | qualquer, fr.eguez. o mais-exigentéií
com—Abel Waia. \'('2—5) Fortaleza, 11—5—904

por preço barato, á tratar com o j QfQUO (IS âlY2IWÍ<Í
Agente, > *

itunbaiü e Ulceras ;—Ciirãò-sc com o
—Fornada contra Ulceras—de A. Gonsaga
Enxaquecas;—Não resistem âs PÍLULAS
DÍGÈSTINAS de A. Gonsaga.

lijmpUiilâsmü*: '^crojinlos; —Paòo
estas motestias o melhoi medicamento éra
xarope de iodurelo de cálcio com estracto da
nogueira.

5 19

Vende-se um com casa de mo-
rada, aviamentos para farinha,
fruteiras, roça velha para desman»
cha e roça nova com algum mi-
lho e feijão, cercados com milhan
para animaes, açude, alagadiço
para canna e logar próprio para
crer. ção.

Quem pretender dirija<se a es-
ta redacção, a do «Unitários, ou
á rua Senador Pompeu n. 148.

nn aoi
DllnOl L

piredor technico e proprietário

l L 1X 1 R
DE

1,fi III

QUINEAÜ

Resíduo
4—-» ^^^ »—>.

Preparem-se

amarellinho, em pò —Vende
a 8$ooo a sacca no armazém de

joâoTíÊurao jílBano

300 arrobas de

José Joaquim Soares, á sua S.
I/.abel, calçamento do Matadouro,
vende a prreço sem competência
os melhores queijos de procedem
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 6o réis
o kiÍQ. .

Fortaleza, 18 de maio de 1904.1

Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL

Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acla á disposição it pM pie», ias 9 horas ta laiÉ às i ia latia-

:QÜ.EÍi CHOVA QUER FAQ A SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados

fti

Enérgico depuratívo de effeito
certo na cura da Syphiles, Rheu-
matismo, Ulceras, Darthros, Ec«
zenas, Feridas^ Empingens, Co-
eciras, Boubas e Moléstias da
Pelle.

Efficaz nas Affecções da Vista,
do Cérebro, da Espinha, quando
a pessoa já tenha soffrido de
Syphiles. e Rheumatismo.

Adultos— uma colher das de
sopa antes do almoço e do jan-
tar. Creanças — uma a duas co*
lheres das de chá por dia, con-
forme a idade.

PREPARADO POR V

5oares de ^\mòrim
ftaiwia iffloriiii-l

Uma garrafinha .^Soo<->

M

•—'—z^&.K&zzr

3*0: I
Br 

P1

:US I Oi liiUoa^ ¦IsifiliV
134

pra ceia
Bòiachinha com manteiga
Nunca fez mal á ninguém,
Compre-se na «PIRAPORA »

Que são as melhores que tem
, A rua Senador Alencar, n. 16 B»

m\

* £V %i
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f íiospnopos de Segurança £.
os melhores

contra a
liumida de

Únicos Depositário
desta marca em

5p^^ todo o Brasil
____.. j-

Dias--Pereira <Sc _A.lr__ieida

fíiO DE JANEIRO

Bepcsíto de fomos
Recebem-se, por todos os. vapores, fumos de pri-
meira qualidade, como sejam:
Fumo ão .Brejo, JUMeiro, BaManc.Baependi

(lata) enx folha e do Estado

^Veço sem competência
Praça do Ferreira n.

T- .^gostin-no

E> Roje onde se encontra a melfior petisquei?a

Optimo-COSINBEIRO

COMPANHIA ALUANQÁ DA B/MA
— DE —"eguròs mapiíimos e terreslpe.

_E1IJ_CNr.O.A-3A. Hf 1370

CÀl^LTAL:
ReaJiBOjdLo 1.BÕÍMOOWOO
Responsável _7é5M0W00 ;2.O00.-00O,000

298:970%G70Reservas
ISinistros pagos desde o seo inicio,

indepenpente de questões jiwidi-
. G.ooo:ooo%ooccas mais ae

Dividendos pagos Booo:ooo%ooo
Em J9oô a reeeita atüngio 9,?7:6So%74o

fíistoria socialista
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado -$500
Vendem—Ak Ç.

í2 3) Rua Formosa n, $2

ClÉNfolÕRTLAND
em barriças de 50 >kilòs>; 100
ks; e 1S0 ks, qualidade, muito
reconimendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio A'bano
RUA DA BOA VISTA

38

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de

ioao raio e suas conseqüências, bem como contra nscos manu-

moVe na Estrada de Ferro.nKS Agentes neste Estado, ¦ — >

j. Bx\_^o,^U^-OSj_s_C-

TÃFETM0KA
0 melhor CaFE' M01DO do mercado! I!

_ievrulgia_, e Eiixíiuèca»;—-Coniba-
lem-se. sem causar damno ao estômago
com o ELIXl de ANTlPíftltfA de A. Gon

-«•3-Kr»-

Era artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado o seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
So-ciza áz Biazil

17-30

—¦ __!'*«_--

ASSTJOA.:
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

f elidas em grosso e a re^a^10

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N 53

ELIXIR
irnn f

; í ¦'¦ _ fi ¦¦¦-•'¦ 9 _;. '¦' x

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
sciSles; AETIGQS Mi S1H0SÂS . Qff-lÇti
.. 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO _______-_"_*) que «ma senhora de bo»

t0m 
aliais de Sa^ncóntrarãb sempre grande sortimento

i ãiLff r/e 
o cretone o ma, * °J— de,

SÍ__S!_^^~* 
vendidos mais barato do

oue em qualquer armazém de grosso .
q rH^PEUS para senhoras, meninas e creanças.

^RTILHOS de todos os gostos, variado sort.mento de

Kirns rendas e bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!

Meias, lenços, leques, grinald as c flores.

PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emíim tudo barato e a contento do.,freguês

Tendo a certeza de .nconl.ar

NA

CABEÇA DE NEG
^HA.^3N__IA.O-E]TJ*rJOO

Metendo tornes do -Rego
Àpprovado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,

macnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulccras, coceiras, sarna, empingens, regulansa
a menstruação difficil, ariti-febr.il, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado com as imitações e falsificações
^ende-se em Iodas as War macias e _Droc|aFÍas

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
gVrfâça do Ferreira-24

Ceara'--FOr.TALEZA

íi^tt.
.lolewlius «Io Estômago ;~Tratiio-'so

com o EL1XUÍ ESTOMACAL o as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

P_ri-i«a<lo- «Io Sangue;—Sem
gíial é TINTA DE SA .. PA1L1I

comopsíá ile A. gonsaga. .; _^

Jfoçóes
de ariífimeíica

ESTUDO PRATICO PELO DR
Francisco /Marcondes 'Pcrára

volume brochado . . . . i$5co

VENDE-SE
na Libro Papelaria—Bivar,_.dicto-
ros e nas livrarias de:—Antônio
da Justa Menescal e Estevão Ri.
bim & Comp.

i_oja Jayma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des
lembrante sortimento de

Gnapcus para seníioi-as
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Chapéus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação < CHILE >

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma

17—15 __ 

I fabrica Santa isabel

i
•t—(I

Cura o

/ Rheumatismo J

VENDE j_oja ^ayrr.aw ___ ._ ^ _-_ *^ #

\Rsncaresi)GCÍa], Dito refinado dito, dito mulatinho! q«e acaba de receber a mms
AbbUUcU tôpti, cWk sortlmento em Gmm

imMhmu

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para mugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
Jrxe-Ç* ^o __Teix©ira, ____,

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias par;* Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças o
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS'

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 35

w


